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RESUMO 

Este estudo objetiva analisar as produções acadêmicas que circunscrevem as experiências 
de formação continuada realizadas na Educação Infantil. Selecionado o contexto capixaba, 
a partir dos pressupostos teórico-metodológicos bakhtinianos, empreendeu-se pesquisa 
bibliográfica, reunindo dissertações e teses integrantes do banco de dados do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo. Com o 
levantamento das pesquisas, buscou-se caracterizar os trabalhos, compreender as 
concepções de formação e, especialmente, analisar as dinâmicas de formação continuada. 
Os resultados indicam, no que se refere à caracterização dos estudos, o desenvolvimento 
de configurações próprias a cada pesquisa, com a maior parte das propostas sendo 
realizadas em instituições de Educação Infantil, envolvendo docentes. Sobre as concepções 
de formação adotadas, a escolha dos referenciais evidencia, por caminhos distintos, a 
importância da formação continuada como subsídio às práticas pedagógicas. Concernente 
às dinâmicas, as atividades formativas se configuram em grande parte como grupo de 
estudos, palestras, seminários, cursos, oficinas e capacitações, organizados principalmente 
pelas Secretarias Municipais de Educação ou pelas próprias instituições, instando o debate 
sobre a participação dos professores nos processos de elaboração e de gestão da formação 
continuada. No reconhecimento de diferentes estratégias de encaminhar os processos de 
formação, a análise do conjunto de dados indica a reiteração da necessidade de intensificar 
investimentos em ações formativas, compreendidas como meio de qualificação do 
trabalho educativo.  

Palavras-chave: Educação Infantil. Formação Continuada. Produção Acadêmica. 
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ABSTRACT  

This study aims to analyse the academic productions that circumscribe the experiences of 
continuing education on early childhood education. Having Espirito Santo’s context as the 
starting point, and parting from Bakhtin’s theoretical-metodological approaches, a 
bibliographycal research was made, gathering postgraduate and doctoral dissertations 
available at the Education Postgraduation Program of Espirito Santo’s Federal University 
database. With the collection of researches our goal was to caracterize those works, 
understand their conceptions about formation, and, specifically, to analyse the dynamics of 
continuing education. The results indicate, regarding the characterization of the studies, the 
development of particular configurations to each research, the greatest part of the studies 
being done at early childhood education institutions, involving teachers. As for the 
conceptions of formation adopted, the referential choice shows, through different ways, the 
importance of continuing education as a resource to pedagogical practices. Regarding the 
dynamics, the formative activities are composed, on a great part, by study groups, lectures, 
seminars, courses, workshops, and professional qualification trainings, mainly 
Keywords: Early childhood education. Continuing education.  Academic Production. 

 

RESUMEN 

Este estudio tiene como objetivo analizar las producciones académicas circunscritas a las 
experiencias de formación continua llevadas a cabo en la Educación Infantil. Una vez 
seleccionado el contexto de Espíritu Santo, basado en supuestos teórico-metodológicos de 
Bakhtin, se realizó una investigación bibliográfica, reuniendo trabajos que integran la base 
de datos del Programa de Posgrado en Educación de la Universidad Federal de Espíritu  
Santo. Con la pesquisa realizada, se buscó caracterizar los trabajos, comprender los 
conceptos de formación  y, especialmente, analizar las dinámicas de la formación continua. 
Los resultados indican, con respecto a la caracterización de los trabajos, el desarrollo de 
configuraciones específicas para cada investigación, y la mayoría de las propuestas se llevan 
a cabo en instituciones de educación de la primera infancia, involucrando a docentes. Con 
respecto a los conceptos de formación adoptados, la elección de referencias destaca, de 
diferentes maneras, la importancia de la formación  continua como una contribución a las 
prácticas pedagógicas. En cuanto a las dinámicas, las actividades de formación  se 
configuran, en gran medida, como grupo de estudios, conferencias, seminarios, cursos, 
talleres y capacitaciones, organizados principalmente por las Secretarías  Municipales de 
Educación o por las propias instituciones, lo que insta al  debate sobre la participación de los 
profesores  en procesos para la preparación y gestión de la formación  continua. En el 
reconocimiento de diferentes estrategias para guiar los procesos de formación, el análisis del 
conjunto de datos indica la reiteración de la necesidad de intensificar la inversión en 
acciones formativas, entendidas como un medio para la superación del trabajo educativo. 

Palabras clave: Educación Infantil. Formación Continua. Producción Académica. 
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Introdução  

Tendo em vista as transformações que integram a historicidade da Educação 

Infantil (EI) no cenário brasileiro (KUHLMANN JÚNIOR, 2010; ROSEMBERG, 2005), 

assinalamos a diversidade de pautas que compõem os debates e as ações nesse campo. 

Questões como a distribuição de recursos públicos, a pressão pela ampliação e qualificação 

do atendimento e a provisão de quadros funcionais, dentre outras, acenam para um 

conjunto de demandas sociais, no bojo das políticas públicas voltadas para a educação 

(CÔCO, 2015). Nesse mote, focalizamos os processos formativos, com destaque para o 

investimento em iniciativas de formação continuada para os docentes  que atuam na EI. 

Partimos do pressuposto de que a especificidade do trabalho educativo com crianças 

pequenas requer ações formativas específicas (ROCHA, 1999), que devem dialogar com os 

marcos legais dessa etapa (BRASIL,1996, 2009b) e com o direito dos professores e dos 

outros profissionais da educação à formação (BRASIL, 1996, 2009a, 2015, 2016). 

Considerando esse escopo, temos como objetivo analisar as produções acadêmicas 

que circunscrevem as experiências de formação continuada realizadas na EI, no cenário 

capixaba. Dado o contexto selecionado, a partir dos pressupostos teórico-metodológicos 

bakhtinianos, empreendemos uma pesquisa bibliográfica, reunindo dissertações e teses 

integrantes do banco de dados do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal do Espírito Santo (PPGE/Ufes) . Como recorte temporal, focalizamos 

as produções defendidas no período de 2006 a 2015, buscando nos aproximar dos estudos 

mais recentes sobre a formação no contexto investigado. 

 Tal propósito constitui-se como uma das etapas de pesquisa de mapeamento, que 

desenvolve levantamento bibliográfico e coleta de dados com os responsáveis pela EI nos 

municípios, focalizando as estratégias de formação continuada encaminhadas no contexto 

dos 78 municípios capixabas. Com essa conexão, neste estudo focalizamos as produções 

acadêmicas cuja temática associe a formação continuada docente à EI. Buscando reunir e 

analisar as dissertações e teses defendidas no PPGE/Ufes, partimos das seguintes 

questões: como se caracterizam as produções acadêmicas que abordam a formação 

continuada vinculada à EI? Quais concepções de formação sustentam os trabalhos? Como 

se configuram as dinâmicas de formação continuada na EI no contexto capixaba? Com isso, 

espera-se abarcar as contribuições assinaladas pelas pesquisas para o campo da formação 

continuada na interface com a EI. 
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 Para tanto, no percurso metodológico desta pesquisa bibliográfica, tivemos, como 

procedimento inicial de seleção, a aplicação dos descritores Educação Infantil e Formação 

continuada nos resumos das dissertações e teses. Avançando para a observação acurada 

de cada pesquisa, compusemos um conjunto de 18 trabalhos (2 teses e 16 dissertações). 

Sustentadas num referencial bakhtiniano, com esse corpus de dados, visibilizamos a 

multiplicidade de vozes que tematizam a formação continuada na EI. Com isso, integramos 

uma cadeia dialógica, que reúne distintos interlocutores e abarca diversos fios ideológicos 

no tratamento da temática, em que muito já foi dito e muito ainda se pode dizer, 

entendendo que “[...] não existe a primeira nem a última palavra, e não há limites para o 

contexto dialógico” (BAKHTIN, 2011, p. 410). 

 Nesse movimento de dizer sobre a temática e se dizer nela, cumpre realçar 

também a dialogia com as pesquisas que reúnem a produção acadêmica nacional sobre a 

formação de professores (ANDRÉ, 2002; BRZEZINSKI; GARRIDO, 2006; BRZEZINSKI, 2014 

et al.) e a EI (ROCHA, 1999; STRENZEL, 2000 et al.), bem como as produções bibliográficas 

que articulam a temática formação continuada com o contexto da EI (SANTOS; SIVIERI-

PEREIRA, 2015; GUIMARÃES et al., 2008). Marcamos, desse modo, nossa interlocução com 

as produções já elaboradas, que circunscrevem os variados elos da teia dialógica que 

vivifica as discussões sobre a formação continuada na EI. Assim, este estudo focaliza as 

produções acadêmicas aproximadas do cenário do Espírito Santo, entendendo que, do 

nosso contexto de observação, buscamos produzir reflexões que possam dialogar com o 

conjunto da EI brasileira, em especial, com as questões afetas ao encaminhamento das 

ações de formação continuada.   

 Abordamos as atividades formativas como movimento de reflexão sobre o trabalho 

educativo (NÓVOA, 1995; KRAMER, 2005), focalizando as experiências de formação com 

suas distintas dinâmicas, estratégias e metodologias. Considerando as especificidades da 

docência na EI, exploramos as dinâmicas de formação continuada nas pesquisas, de modo 

a arquitetar este texto em cinco tópicos, incluindo esta introdução. Assim, seguimos 

analisando a caracterização dos estudos, passando às concepções sobre a formação e 

avançando para as dinâmicas de formação continuada identificadas nas pesquisas. Por fim, 

tecemos as considerações finais assinalando a reiteração da importância dos 

investimentos na formação continuada, como elemento de qualificação do trabalho na 

primeira etapa da educação básica. Nessa organização, seguimos para o movimento de 
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caracterização das pesquisas, buscando compreender as configurações dos estudos 

selecionados. 

 

Caracterização das pesquisas 

Com a finalidade de analisar as teses e dissertações relacionadas com a formação 

continuada no campo da EI, empreendemos um primeiro movimento de identificação das 

pesquisas selecionadas, focalizando os dados gerais dos estudos a partir das seguintes 

categorias: autor, título, natureza (mestrado ou doutorado), ano de publicação, linha de 

pesquisa e palavras-chave. Num segundo movimento, com a leitura das pesquisas, 

exploramos os temas centrais, os principais objetivos, as abordagens metodológicas com 

os procedimentos adotados, os referenciais teóricos, os participantes/sujeitos envolvidos 

e, por fim, os principais resultados alcançados. Com o referencial bakhtiniano entendemos 

que cada pesquisa, com sua caracterização particular, constitui um elo nessa cadeia 

temática, fornecendo sentidos para as problemáticas e, com isso, atuando nas disputas 

pelo tom compreensivo das pautas em questão (CÔCO; VENTORIM; ALVES, 2015). 

Nessa perspectiva, o levantamento dos trabalhos ocorreu considerando as 

pesquisas disponíveis no sítio eletrônico do PPGE/Ufes, defendidas no período de 2006 a 

2015. Tomamos o escopo da busca de trabalhos mais recentes em função da observação 

de um quadro de fortalecimento progressivo da produção tematizando a EI, que pode ser 

associado às conquistas legais que marcam a EI como uma política educacional, 

implicando a discussão do provimento de profissionais e, consequentemente, dos 

formativos dos seus quadros de atuação.  

Desse modo, na abordagem inicial, aos resumos foram aplicados os descritores 

Educação Infantil e Formação continuada, de modo articulado. Diante das 558 pesquisas 

disponibilizadas (407 dissertações e 151 teses), apuramos o quantitativo de 18 trabalhos 

tematizando a formação continuada na EI, representado 3,22% da totalidade dos estudos. 

Analisando esses quantitativos, reconhecemos que há um repertório variado de temas que 

podem ser abarcados pelas pesquisas, em função da complexidade da educação. Na 

multiplicidade de temáticas possíveis, o recorte de um tema, situado num campo e em um 

contexto (no caso de nosso estudo, a formação continuada na EI no cenário capixaba), 

pode perspectivar um quantitativo reduzido de ocorrências. Todavia, ainda que esse 

quantitativo favoreça o estudo em aprofundamento do material, dada a importância da 

articulação entre a EI e os processos formativos de seus quadros profissionais, afirmamos 
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a necessidade de investimentos nas produções que abordem a formação continuada em 

geral na EI. 

Analisando a natureza dos estudos, das dezoito pesquisas selecionadas, dezesseis 

se configuram como dissertações e duas como teses, sinalizando um quantitativo maior de 

pesquisas de nível de mestrado. Uma hipótese para tal distinção quantitativa consiste na 

maior quantidade de vagas para o nível de mestrado, evocando, nesse sentido, uma 

probabilidade maior de tematizar a formação continuada na EI. É possível verificar que a 

produção se intensificou em 2014 (com 4 trabalhos produzidos), seguida do ano de 2015 

(3 pesquisas) e de 2013 (3 trabalhos), indicando um conjunto maior de pesquisas nos anos 

mais recentes, se comparado com as produções de 2007 a 2012 (1 ou 2 pesquisas a cada 

ano). Assim, identificamos uma progressão na realização de pesquisas com esse tema nos 

últimos anos, mesmo que não ocorra numa ordem crescente. Como as teses correspondem 

aos anos de 2008 e 2009, cabe realçar que nos últimos seis anos não foi produzida 

nenhuma tese a respeito da temática abarcada neste estudo.  De todo modo, considerando 

a possibilidade da continuidade, parece evidente que o tema adquiriu um acúmulo que 

pode alavancar novas produções. 

Destacamos que o PPGE/Ufes, na realização do levantamento, apresentava quatro 

linhas de pesquisa: 1) Diversidade e práticas educacionais inclusivas; 2) Educação e 

linguagens; 3) Cultura, currículo e formação de educadores; 4) História, sociedade, cultura 

e políticas educacionais. As pesquisas que abordaram a formação continuada na EI estão 

vinculadas, em sua maioria, à linha Cultura, currículo e formação de educadores (11 

trabalhos) – possivelmente pelo fato de focalizar os processos de formação –, seguida da 

linha Diversidade e práticas educacionais inclusivas (6) e, em menor número, Educação e 

Linguagens (1). Então, ainda que as pesquisas tenham maior vinculação com uma das 

linhas, o fato de se distribuírem entre elas informa que o tema da formação articulado com 

o campo da EI pode abarcar diferentes tópicos de estudos, constituindo escopo de várias 

linhas de pesquisas. Com suas múltiplas possibilidades temáticas, em especial a formação, 

avaliamos que o fato de a EI se apresentar como campo de possibilidade de interesse para 

várias linhas de pesquisa também favorece o fomento à sua visibilidade, uma vez que a 

produção de estudos contribui para o fortalecimento de um campo.  Enfim, nos 

investimentos possíveis, assinalamos a EI, em articulação com a formação, como uma 

pauta presente na arena das problemáticas educacionais.  
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Tomando as produções selecionadas, que abarcaram a articulação perquirida 

neste estudo, na observação das palavras-chave, em relação à formação, apontamos os 

diversos termos relativos a esse descritor. Além de formação (2), apuramos formação 

continuada (3), formação docente (1), formação de/com professores (1) e processos 

formativos (1). Em relação à EI, 12 trabalhos pontuam esse termo no conjunto das 

palavras-chave, vinculando-o com temáticas específicas de cada interesse de pesquisa, 

circunscrevendo várias questões afetas à formação na EI. 

Explorando essas vinculações temáticas, empreendemos um cotejamento entre os 

trabalhos, respeitando as especificidades de cada pesquisa e suas diferentes 

configurações. Com esse movimento, na polifonia dos muitos dizeres associados às 

práticas de formação situadas no campo da EI, foi possível compor três agrupamentos.   

No primeiro grupo, a formação continuada em instituições de EI ganha destaque 

como temática central das pesquisas (RODRIGUES, 2011; RANGEL, 2009). Nesse mote, a 

pesquisa de Rodrigues (2011) abordou os encontros de formação continuada e as ações 

compartilhadas de professores de um centro de EI. O estudo de Rangel (2009) tematizou 

os processos cotidianos de formação continuada em instituições de EI. 

No segundo grupo, destacamos a abordagem de temáticas específicas na área da EI 

(educação ambiental, avaliação, currículo, entre outras), integrando a formação 

continuada como lócus principal de desenvolvimento da pesquisa, constituindo-se, então, 

como um tema associado (VIEIRA, 2015; REIS, 2015; LOVATTI, 2014; PAULINO, 2014; 

PRATES, 2012; LORETO, 2009; FERNANDES, 2007; HOLZMEISTER, 2007). Sobressaem os 

trabalhos que abarcaram, como tema central, a avaliação institucional na EI (VIEIRA, 

2015), o trabalho das equipes gestoras de EI no Espírito Santo (REIS, 2015), a atuação e 

formação de docentes na área da EI do campo (LOVATTI, 2014), os sentidos do trabalho 

docente na EI (PAULINO, 2014), o currículo em uma instituição de EI (PRATES, 2012), as 

políticas de educação especial/inclusão escolar para a formação continuada dos 

professores de EI (LORETO, 2009), a educação ambiental em uma instituição de EI 

(FERNANDES, 2007) e as experimentações educativas em um centro de EI 

(HOLZMEISTER, 2007).   

No terceiro grupo, também com estudos que focalizaram distintas temáticas, a 

formação continuada emerge como um dos eixos de análise na interface com outros 

aspectos (CONDE, 2015; GORING, 2014; STEN, 2014; OLIVEIRA, 2013; ANJOS, 2013; 

LOMBA, 2013; RAYMUNDO, 2010; SÁ, 2008).  Dentre os trabalhos do terceiro grupo, 
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destacamos um quantitativo significativo de pesquisas que tematizam a inclusão, 

estabelecendo a formação continuada como um dos eixos de análise para compreender de 

que maneira as atividades formativas colaboram para a inclusão de crianças público-alvo 

da educação especial com autismo e síndrome de Down (CONDE, 2015), com síndrome de 

Asperger (GONRING, 2014), com transtorno global do desenvolvimento (ANJOS, 2013), 

com deficiência intelectual (RAYMUNDO, 2010) e com autismo (SÁ, 2008). Também foi 

possível identificar temas como a constituição histórica da EI em um município do Espírito 

Santo (LOMBA, 2013), a configuração de uma escola de ensino fundamental articulada à EI 

(OLIVEIRA, 2013) e o estudo sobre o trabalho docente de um professor de arte na EI 

(STEN, 2014). 

A observação das temáticas em cotejamento com as formas de abordagem da 

formação indica diferentes destaques nos estudos dos processos formativos desenvolvidos 

no campo da EI. Destaques que se constituem em função dos objetivos delineados para 

cada pesquisa. Na exploração dos objetivos, tomando o conjunto de 18 pesquisas, notamos 

que o verbo compreender é o mais utilizado nos objetivos gerais (55%), seguido de 

acompanhar (16,6%) e de analisar (16,6%) e de outros verbos, tais como identificar, 

problematizar, caracterizar, investigar e contextualizar, os quais são mencionados cada 

um em uma pesquisa. Essas escolhas informam principalmente sobre as intencionalidades 

dos pesquisadores, que optaram por desenvolver pesquisas cujos objetivos estão mais 

relacionados com o conhecimento sobre determinado tema/contexto/fenômeno.  

Ao analisar os objetivos na dialogia com as abordagens metodológicas, podemos 

perceber a relação direta entre eles, uma vez que as metodologias adotadas buscam 

adentrar o campo com vistas a compreender o que ocorre na interação entre os sujeitos, 

situados em determinado contexto, evidenciando o destaque para as instituições de EI. 

Esse destaque assinala o reconhecimento da valorização da formação vinculada ao lócus 

de atuação (NÓVOA, 2009). Nessa articulação, identificamos as seguintes abordagens 

metodológicas: estudo exploratório (3), cartografia (3), pesquisas com o cotidiano (2), 

estudo de caso (1), estudo etnográfico (1), pesquisa sócio-histórica (1), pesquisa histórica 

(1) e pesquisa-ação colaborativo-crítica (1). Algumas associaram duas abordagens, como: 

estudo de caso com inspiração etnográfica (2), pesquisa-ação colaborativa e o estudo de 

caso (1), pesquisa com o cotidiano/cartográfica (1) e estudo exploratório com inspiração 

etnográfica (1). 



FORMAÇÃO CONTINUADA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: INDICADORES DA PRODUÇÃO ACADÊMICA CAPIXABA 
SOARES, LETICIA CAVASSANA; CÔCO, VALDETE 
 

 

 
REVISTA EDUCAÇÃO E CULTURA CONTEMPORÂNEA | v. 17, n. 49, p. 276-306, 2020. 

ISSN ONLINE: 2238-1279 

      

         284 

Os temas escolhidos com seus objetivos associados, fornecendo indicadores às 

escolhas metodológicas, compõem uma ação que gera requisitos aos procedimentos. 

Assim, convergindo com os objetivos e as metodologias, identificamos os seguintes 

procedimentos: observação (14), entrevista (12), rodas de conversa (3), grupo focal (1), 

análise documental (4), narrativas (3), questionário (3) e fotografias (2), observando que a 

maior parte das pesquisas combinou mais de uma atividade para a produção dos dados de 

análise. Cabe destacar que os procedimentos, sobretudo a observação, indicam um 

percurso metodológico que busca focalizar as ações e interações, apoiando-se numa 

perspectiva que prioriza o encontro com os sujeitos, especialmente compreendendo a 

singularidade de ocupar um lugar no mundo (BAKHTIN, 2011).  

No movimento de desenvolver uma problemática, que apresenta uma semântica 

própria, que informa uma intencionalidade delineada em objetivos e que requer 

abordagem e procedimentos metodológicos particulares, evidenciam-se os referenciais 

teóricos que sustentam esse investimento investigativo. No que concerne à sustentação 

teórica, as referências mais utilizadas são Mikhail Bakhtin (5), Lev. S. Vygotsky (4), Michel 

de Certeau (3), Gilles Deleuze (3), Michel Foucault (3), Félix Guattari (2) e Suely Rolnik (2). 

Com uma incidência, apuramos a dialogia com vários autores, tais como Baruch Espinosa 

(1), Boaventura de S. Santos (1), Carlo Ginzburg (1), Carlos Eduardo Ferraço (1), Claude 

Lessard (1), Denise M. de Jesus (1), Edgard Morin (1), Isabel Alarcão (1), Isabel C. M. 

Carvalho (1), Janete M. Carvalho (1), Jorge Larrosa (1), Júlia Oliveira-formosinho (1), 

Luciano M. de F. Filho (1), Marc Bloch (1), Martha Tristão (1), Mauro Guimarães (1), Nilda 

Alves (1), Paulo Freire (1), Regina Helena S. Simões (1), Regina L. Garcia (1), Roseli Caldart 

(1) e Virgínia Kastrup (1).  

Tendo em vista essa diversidade de referenciais, nem sempre específicos da 

formação e que por vezes também não teorizam propriamente sobre a educação, em 

especial acerca da EI, ressaltamos que as pesquisas apresentam distintas concepções como 

embasamento teórico. No conjunto, cabe observar a diversidade de interlocutores que 

colaboram com o espectro temático, constituindo parceiros na sustentação de premissas 

que, não sem tensões, atuam na configuração do tom para as assertivas da formação 

continuada na EI. Nesse tom, cabe destacar que é possível captar, por caminhos 

diferenciados, a constituição de um uníssono da defesa da formação como um direito e da 

sua vinculação com a qualificação das práticas educativas no campo da EI.   
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Quanto aos participantes, evidenciamos que todas as pesquisas envolvem 

profissionais da área da educação, tanto os que estão exercendo o trabalho educativo nos 

centros municipais de EI (professores regentes, professores especialistas, diretores, 

coordenadores, pedagogos), como os que participam da gestão nas Secretarias Municipais 

de EI. Ressaltamos também a ocorrência de pesquisas (PAULINO, 2014; OLIVEIRA, 2013; 

RODRIGUES, 2011) incluindo a participação das auxiliares de creche. Cabe observar que 

essas profissionais, mesmo que geralmente não integrem os quadros de magistério, 

exercem uma atuação compartilhada com os professores no trabalho com crianças, em 

especial na faixa da creche (CERISARA, 2007).  Entre os estudos sobre precarização do 

trabalho docente (FERREIRA; CÔCO, 2011; OLIVEIRA, 2004), a composição dos quadros 

profissionais no campo da EI constitui uma problemática importante, cuja exploração não 

cabe nos limites deste estudo. De todo modo, é importante evidenciar que, reunindo 

professores e auxiliares, tal questão vem indicando o estabelecimento de hierarquias 

(dadas as distinções de requisitos formativos, de condições de trabalho e de 

reconhecimento e valorização profissional) que tensionam as premissas de integração 

entre as atividades de cuidado e educação nessa etapa (PAULINO; CÔCO, 2016).  

Ainda na categoria de participantes das pesquisas, assinalamos também que um 

quantitativo de trabalhos integra as crianças como sujeitos centrais de pesquisa, 

principalmente nos estudos que tematizam a importância da formação continuada para a 

inclusão de crianças público-alvo da educação especial (CONDE, 2015; RAYMUNDO, 2010; 

GORING, 2014; ANJOS, 2013; SÁ, 2008). Esse dado dialoga com as problematizações do 

desenvolvimento de pesquisas sobre as crianças, que chamam a atenção para as 

possibilidades de produção de saberes com elas (CRUZ, 2008, CÔCO; ALVES; FERREIRA, 

2016). Dialoga também com a importância de compreender o protagonismo das crianças 

nas práticas pedagógicas na EI, concebendo-as como sujeitos que ocupam lugar central 

nas decisões relacionadas com as políticas de EI. 

Considerando a participação dos sujeitos, os resultados indicam, de modo geral, a 

necessidade de investimentos em atividades de formação continuada na EI, tendo em vista 

que os processos formativos são informados como mecanismos importantes de 

qualificação do trabalho educativo. A formação, nessa perspectiva, é entendida como 

possibilidade de fomentar práticas pedagógicas que sustentem o trabalho com as crianças. 

Nesse sentido, há pesquisas em que as atividades formativas desenvolvidas buscaram 

potencializar o trabalho colaborativo entre os docentes, objetivando aprofundar 
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conhecimentos e promover a troca de experiências, a partir de uma organização coletiva 

com temáticas de interesse dos professores. Ainda na abordagem da formação como 

sustentação do desenvolvimento das práticas pedagógicas, também foram identificadas 

pesquisas que evidenciaram fragilidades para a realização dos processos formativos, 

sinalizando precariedades nas condições, dificuldades para organizar encontros coletivos 

e necessidade de tematizar a especificidade da EI. O conjunto dos textos converge para a 

afirmação de que a construção de propostas de formação continuada de qualidade requer 

o investimento em políticas públicas de formação para os docentes, que sejam pensadas e 

efetivadas em diálogo com os professores (NÓVOA, 2009).  

Assim, concluindo este tópico de caracterização, marcamos as configurações 

próprias de cada estudo, tanto no que diz respeito aos dados gerais (autor, título, natureza, 

ano de publicação, linha de pesquisa e palavras-chave), como no que se refere ao seu 

conteúdo (temas centrais, principais objetivos, abordagens metodológicas com os 

procedimentos adotados, referenciais teóricos, participantes/sujeitos envolvidos e 

principais resultados). No reconhecimento da singularidade de cada trabalho, exploramos 

a diversidade presente nas pesquisas elencadas, compreendendo que a dialogia entre os 

estudos (não sem tensões, embates e debates) faz interagir um conjunto de vozes 

(BAKHTIN, 2009). Com isso, realçamos que a reunião dos estudos também possibilita 

assinalar tendências.  

Assim, observando a configuração dos objetivos, o delineamento dos 

procedimentos metodológicos e a escolha dos participantes, a maior parte das propostas 

busca compreender os movimentos formativos realizados nas instituições de EI, por meio 

de abordagem qualitativa, com procedimentos dirigidos aos docentes. Os resultados 

convergem para advogar a necessidade de investimentos em formação continuada na EI, 

principalmente no que diz respeito às políticas públicas, apresentadas como possibilidade 

de contribuir para a ampliação dos projetos formativos. 

Dando continuidade à análise dos estudos selecionados, no próximo tópico, 

focalizaremos, com maior intensidade, os principais referenciais teóricos, ressaltando as 

seleções de ancoragens do campo da formação de professores, na perspectiva de 

compreender quais concepções de formação sustentam as pesquisas. 
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Concepções de formação: conceituações  

A abordagem da formação continuada na EI, consequentemente, implicou a 

presença, num grande quantitativo dos trabalhos, de referenciais que tematizam a 

formação de professores. No exercício de empreender um levantamento desses 

referenciais, indicamos os autores citados, as pesquisas que apontaram o autor como 

referência central para a abordagem da formação e os trabalhos que se basearam nesse 

autor para discutir temas associados. Considerando essa organização, compusemos o 

seguinte quadro:  

 

REFERENCIAL PESQUISAS REFERENCIADAS NO AUTOR PESQUISAS COM CITAÇÃO EM 

TEMATIZAÇÃO ASSOCIADA 

Antônio Nóvoa Reis (2015), Vieira (2015), Gonring (2014), 

Lovatti (2014), Paulino (2014), Sten (2014), 

Oliveira (2013), Rangel (2009), Sá (2008). 

- 

Isabel Alarcão Raymundo (2010), Loreto (2009) Conde (2015), Gonring (2014) 

Maurice Tardif Paulino (2014), Raymundo (2010). Sten (2014) 

Janete Carvalho Prates (2012), Rodrigues (2011), 

Holzmeister (2007) 

Rangel (2009) 

Gaston Pineau Fernandes (2007) - 

Ivana Ibiapina Anjos (2013) - 

Evandro Ghedin Loreto (2009) Raymundo (2010) 

Moyses Kuhlmann Jr Lomba (2013) Vieira (2015), Sten (2014) 

Sônia Kramer Lomba (2013) Conde (2015), Reis (2015), Sten 

(2014), Lovatti (2014), Oliveira 

(2013), Raymundo (2010), Sá 

(2008) 

Sônia Victor Conde (2015) Gonring (2014), Anjos (2013), 

Raymundo (2010) 

Denise de Jesus Conde (2015) Gonring (2014), Raymundo 

(2010), Loreto (2009), Sá (2008) 

Quadro 1: Referenciais do campo da formação 

Fonte: Elaboração própria.  
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Conforme verificamos no Quadro 1, temos um quantitativo de 11 autores 

selecionados como referenciais teóricos no conjunto das 18 pesquisas, principalmente no 

que se refere à tematização formação. Notamos que a maior parte dos autores também são 

citados na abordagem de outros temas na composição das pesquisas, como referências a 

Sônia Kramer para tratar da EI, a Moyses Kullmann Jr. na tematização sobre a história da 

educação, a Maurice Tardif no que diz respeito ao trabalho docente, entre outros temas 

que integram os estudos selecionados.  

 Em coerência com o exposto no quadro (observando uma ordem decrescente, 

iniciando com o autor mais citado como referência no campo da formação), optamos por 

analisar também as principais concepções apresentadas em cada estudo, enfatizando os 

autores e seus respectivos conceitos conforme maior incidência nos trabalhos.   

No que tange aos estudos de Nóvoa (2002, 2007, 2009), apresenta-se como 

destaque a obra “Vida de professores” (NÓVOA, 2007), presente em nove pesquisas como 

referencial central no campo da formação.  No diálogo com esse referencial, as pesquisas 

focalizaram os pressupostos que integram os estudos do autor, como a formação ao longo 

da vida, o desenvolvimento profissional, a prática reflexiva, a escola como lócus 

privilegiado de formação, as histórias de professores (relacionando as dimensões pessoais 

e profissionais), entre outras noções conceituais.  

Segundo os pressupostos de Nóvoa (2002, 2007, 2009), a formação continuada 

consiste em uma prática que tem como eixo a ação docente, ou seja, o trabalho educativo 

no exercício da profissão. Na articulação entre as práticas pedagógicas e os processos de 

formação, torna-se primordial compreender que a problemática central de investigação 

das atividades de formação consiste na reflexão sobre o trabalho educativo, segundo o 

autor. Desse modo, a formação continuada “[...] precisa centrar-se nos problemas da 

escola, [...] mobilizando conceitos, teorias, métodos no contexto concreto de uma reflexão 

profissional” (NÓVOA, 2009, p. 41). 

Assim, entendemos que essa reflexão está relacionada com o diálogo com o outro, 

baseada numa perspectiva coletiva, no compartilhamento das ações que constituem o 

trabalho docente. Apostar nos movimentos dialógicos, conforme aponta o autor, é o que dá 

sentido à formação. Nessa perspectiva, os estudos selecionados destacam, com muita 

intensidade, o encontro entre pares como uma possibilidade de troca de conhecimentos e 

partilha de saberes (NÓVOA, 2009). Com isso, afirmando a (em muitos estudos, a demanda 

de) articulação coletiva, a formação toma um caráter interativo e dinâmico, que se 
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distancia de uma prática isolada ou individualizada e se ancora em momentos coletivos de 

participação e colaboração dos profissionais que exercem o trabalho docente nas 

instituições educativas (NÓVOA, 2002). Em vinculação com os aspectos coletivos, é 

importante ressaltar também a dimensão individual da formação, em que se priorizam a 

autonomia e o protagonismo docentes na articulação com a partilha e as experiências com 

seus pares.  

Além disso, a perspectiva de formação defendida pelo autor constitui-se como 

movimento que ocorre ao longo da vida, num processo contínuo e inconcluso que vai se 

compondo no percurso da profissão. Na dialogia com esses pressupostos, destacamos 

também a concepção de desenvolvimento profissional, que consiste na articulação das 

condições do trabalho docente com as necessidades formativas, privilegiando a escola 

como espaço de formação. Assim, a formação está associada à participação dos envolvidos 

no trabalho educativo na construção de práticas e saberes compartilhados no encontro 

com o outro.  

De acordo com o autor, “[...] a aprendizagem ao longo da vida justifica-se como 

direito da pessoa e como necessidade da profissão, mas não como obrigação ou 

constrangimento” (NÓVOA, 2007). Sustentadas por essas lógicas, as instituições 

educativas configuram-se como lócus privilegiado de formação, possibilitando a 

aprendizagem da profissão no trabalho, principalmente por meio da análise 

compartilhada das práticas educativas.  Então, a escola, ou melhor, os centros de EI (já que 

as pesquisas selecionadas foram realizadas, em sua maioria, nessas instituições), são 

espaços que colaboram para o desenvolvimento profissional por possibilitar debates, 

estudos de aprofundamento teórico-prático, entre outras ações que integram a troca de 

saberes com os pares. Tendo em vista tais aprendizagens afirmadas nos estudos, que 

ocorrem na interlocução com o outro, ressaltamos a importância dessa dialogia na 

qualificação das práticas educativas, uma vez que “[...] avaliamos a nós mesmos do ponto 

de vista dos outros, através do outro procuramos compreender e levar em conta os 

momentos transgredientes à nossa própria consciência” (BAKHTIN, 2011, p. 13). Como 

uma primeira síntese conceitual, a formação é apresentada como um espaço potente de 

qualificação do trabalho educativo, requerendo alguns requisitos para seu 

desenvolvimento, em especial, de garantia de processos participativos tanto na sua 

execução quanto na sua gestão, compondo projetos coletivos e institucionais de formação. 
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Essa síntese permitirá que os estudos assinalem as conquistas dos processos formativos e 

também os desafios e dificuldades presentes nas instituições de EI. 

Diante desse quadro de aposta na formação, acrescentamos o destaque para a 

reflexão da/sobre a ação com referências a Alarcão (2007) em duas pesquisas como 

referencial central e em outras duas como referencial associado, principalmente a partir 

da obra “Professores reflexivos em uma escola reflexiva” (ALARCÃO, 2007). Segundo a 

autora, o professor constrói sua profissionalidade docente na reflexão sobre sua ação, 

focalizando a formação como possibilidade de pensar sua própria prática. Essa reflexão, 

que se organiza de modo individual e coletivo, envolve as instituições educativas como 

espaços reflexivos, uma vez que é missão social da escola se organizar para oferecer 

condições e possibilitar a reflexão coletiva dos docentes que nela atuam (ALARCÃO, 2007).   

Neste movimento de requerer das instituições o investimento na formação, os 

estudos de Nóvoa (2002, 2007, 2009) foram associados aos de Tardif (2000) e aos de 

Tardif e Lessard (2011). Também os pressupostos de Alarcão (2007) foram relacionados 

com esses autores. Principalmente apoiados no conceito de profissionalização que, 

segundo os autores, significa a apropriação dos domínios relativos a determinada 

profissão (que permite a atuação do profissional que adquire tais conhecimentos), Tardif 

(2000) e Tardif e Lessard (2011) definem o trabalho docente como interativo, que envolve 

relações humanas, especialmente com a comunidade escolar (alunos, colegas de profissão, 

famílias, gestores da escola, auxiliares, entre outros). A profissionalização, nesse sentido, 

articulada à formação, 

[...] acarreta uma autogestão do conhecimento pelo grupo dos pares, 
bem como um autocontrole da prática; tanto em suas bases teóricas 
quanto em suas consequências práticas, os conhecimentos 
profissionais são evolutivos e progressivos e necessitam de uma 
formação contínua e continuada (TARDIF, 2011, p. 247-248). 

 

Tendo em vista tais assertivas, apontamos convergências com os pressupostos de 

Nóvoa (2002, 2007, 2009) e Alarcão (2007) por afirmarem o vínculo da formação com o 

exercício da profissão, de modo a questionarem a ideia de aplicabilidade imediata dos 

conhecimentos abordados, ressaltando que a formação não é composta apenas por 

acumulação de saberes. Assim, o autor faz uma crítica aos conhecimentos “[...] mal 

enraizados na ação cotidiana” (TARDIF, 2011, p. 242), afirmando a necessidade de que o 

professor tenha iniciativa de problematizar sua prática pedagógica. Tal problematização 
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não se dá somente no aspecto individual, mas se fortalece na articulação com os 

movimentos coletivos, organizada pelo grupo de pares. 

Também apostando nos processos formativos que ocorrem no coletivo, os estudos 

de Carvalho (2009) evidenciam as potencialidades das relações tecidas na grupalidade, 

constituindo multiplicidades partilhadas. Integrando uma tendência pós-estruturalista, a 

autora compreende que as redes de conversações que compõem os processos de formação 

“[...] potencializam a inteligência coletiva, o trabalho material e imaterial, a aprendizagem 

de alunos e a formação contínua de professores” (CARVALHO, 2009, p. 200).  Assim, com 

essas redes de conversações, há possibilidades de criação, experimentação e resistência 

pela via dos encontros e conversas que articulam diversos assuntos e vozes, culminando 

em modos coletivos de ação.  

Ainda na discussão das concepções de formação apresentadas nos trabalhos, 

referências a Pineau (2003), a Ibiapina (2008) e a Guedin (2008) também foram 

observadas. No que tange às concepções de Pineau (2003) quanto à formação, realçam-se 

três aspectos: o individual, o que ocorre na interação social e o que se estabelece com o 

meio. Nessas dimensões, estão relacionados conceitos como personalização, socialização e 

ecologização, que se referem a uma formação permanente, situada nas mudanças, de 

modo a se distanciar de uma ideia fixa. Portanto, o ponto permanente da formação são os 

movimentos de mudança. Verificamos que os pressupostos de Pineau (2003) incluem a 

autoformação (em que há protagonismo e autonomia nos processos formativos 

individuais), a heteroformação (em que há troca de saberes nas relações sociais) e a 

ecoformação (que está associada à formação para o meio ambiente, ancorada numa ideia 

de formar um meio ambiente viável considerando que é o meio ambiente que nos forma).  

Com isso, ao ampliarmos a listagem dos referenciais citados, observamos a 

constituição de um quadro que, ainda que por caminhos próprios, vai reiterar a formação 

ligada, simultaneamente, à dimensão da pessoalidade e da profissionalidade dos 

professores integrada a um projeto institucional coletivo.  

Marcando essa circunscrição da formação, os referenciais de Ibiapina (2008) 

agregam orientações de caráter metodológico, uma vez que a autora tematiza a 

metodologia da pesquisa colaborativa com professores. Desse modo, na proposição de 

sessões reflexivas que buscam promover a análise da prática docente, Ibiapina (2008, p. 

72) situa a reflexão crítica como aspecto central da formação, entendendo que ela “[...] 

auxilia os professores a tornar as observações do contexto da ação docente mais objetivas, 
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a compreender os condicionamentos impostos pela situação prática e a possibilitar a 

internalização de conceitos e práticas docentes autônomas e conscientes”. 

Também no escopo do encaminhamento metodológico da formação com destaque 

para as práticas reflexivas, Ghedin (2008, p. 132) aponta que “[...] a reflexão sobre a 

prática constitui o questionamento da prática, e um questionamento efetivo inclui 

intervenções e mudanças [...]”. Assim, o autor aposta na formação de professores como um 

caminho possível para a busca de respostas, principalmente no que se refere à 

problematização da prática docente. Nesse sentido, o autor pontua a necessidade de 

pensar uma formação que contemple as necessidades da escola, que articule teoria e 

prática e que esteja fundamentada nas demandas atuais.  

Com os estudos de Kuhlmann Jr. (2010), a formação é analisada numa perspectiva 

histórica, em que se destacam as contribuições da compreensão do estudo do passado na 

abordagem da trajetória das ações de formação docente. Na articulação com Kramer 

(2006), é reiterada, no bojo das demandas do campo da EI, a importância do investimento 

na formação continuada de professores. Por fim, na interface com a educação especial, 

temos os estudos de Victor (2009) e Jesus (2006), em que os processos formativos são 

vistos como possibilidade de reflexão para atender às especificidades infantis, de modo 

que estejam relacionados com as demandas apresentadas em decorrência da inclusão das 

crianças público-alvo da educação especial.  

Portanto, considerando as concepções associadas à formação que sustentam as 

pesquisas, enfatizamos a confluência para a lógica de que a formação continuada é um 

processo inerente à docência. Então, nas particularidades dos modos de conceber os 

encaminhamentos dos processos formativos, foi possível captar a consonância para a 

importância dos projetos de formação continuada, especialmente como subsídio à prática 

pedagógica. Nesse escopo, advogamos uma compreensão de formação no sentido de que 

“[...] não é algo permanente, imutável mas, ao contrário, sob influência de diferentes 

causas [...], pulsa permanentemente” (BAKHTIN, 2011, p. 230).  

No conjunto, toma destaque no conceitual referenciado uma aproximação com as 

tendências do professor reflexivo. Nesse diálogo, enfatizamos a grande influência da 

perspectiva de Antônio Nóvoa, haja vista que metade das pesquisas se fundamentou nos 

estudos do autor para compreender os processos formativos. Ainda que esse autor não 

tenha uma trajetória de produção vinculada ao campo da EI, seus pressupostos da 

formação de professores foram, no desenvolvimento das pesquisas, dirigidos a essa área. 
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No contexto brasileiro, a inserção da EI nos sistemas de ensino, vinda dos setores da 

assistência social (BRASIL, 1996), reforça sua pertença educacional, favorecendo ligações 

com referenciais do campo educacional, ainda que estes não se detenham nas 

especificidades da EI. 

Assim, feita a apresentação dos pressupostos teóricos na abordagem da formação, 

no tópico a seguir, remeteremos esse conceitual à exploração das experiências de 

formação continuada apresentadas nas pesquisas, objetivando identificar as dinâmicas de 

formação mais presentes nas produções.  

 

Dinâmicas de formação continuada nas produções analisadas 

Na composição deste eixo da pesquisa, buscamos identificar as dinâmicas de 

formação continuada abordadas nas produções, a partir de uma concepção ampliada que 

integra as ações empreendidas pelos sujeitos envolvidos, as ações mobilizadas pelos 

sistemas de ensino e as ações em parceria com instituições de formação. Assim, 

procuramos abarcar as ações observando as “margens de manobra”, acenando para as 

diversas funções e objetivos que a formação continuada pode assumir, tendo em vista os 

distintos contextos, os desafios do campo de trabalho e as demandas docentes (NÓVOA, 

2002). 

Em face desses pressupostos, instando o debate sobre a participação dos 

professores nos processos de elaboração e de gestão da formação continuada, assinalamos 

a importância de construir as propostas de formação “dentro da profissão” (NÓVOA, 

2009), compreendendo os professores como sujeitos ativos e responsivos (BAKHTIN, 

2011) e, nessa perspectiva, protagonistas de sua formação. Um protagonismo 

compartilhado, que se efetiva no encontro com seus pares e busca potencializar os 

processos formativos de si na interação com o outro.  Desse modo, não desconsideramos a 

importância das iniciativas pessoais, mas realçamos os movimentos coletivos como 

indicadores do investimento em políticas públicas de formação (CÔCO, 2010). 

Nessa direção, com vistas a empreender um levantamento das principais 

estratégias formativas abarcadas nas pesquisas, focalizamos: a) a configuração das ações; 

b) os espaços da oferta; c) os parceiros institucionais; e d) as temáticas de estudo nas 

dinâmicas de formação continuada que envolvem os profissionais do campo da EI. 

Considerando esses quatro aspectos de análise, primeiramente apresentaremos os 
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resultados levantados em cada um e, posteriormente, mobilizaremos uma interlocução 

entre estes, com vistas a compreender as dinâmicas de formação continuada 

desenvolvidas no Espírito Santo.  

No que se refere à configuração das ações, destacamos que as pesquisas 

circunscrevem diferentes formas de organização dos processos formativos presentes nas 

instituições, situadas em distintos municípios do contexto capixaba. Além do caráter 

contextual, considerando a temporalidade estabelecida, cabe observar também que as 

dinâmicas se referem a ações datadas, conforme o período de acompanhamento dos 

movimentos de formação continuada. Com isso, há ocorrências de diferentes formas de 

organizar a formação ¬‒ por vezes, num mesmo contexto, mas em tempos distintos ¬‒, 

indicando, assim, as continuidades, descontinuidades, alterações e transformações que 

marcam os processos políticos que orientam as ações de formação continuada. Nessa 

processualidade histórica, emerge uma diversidade de vozes que produz distintos projetos 

de formação, que, em alguns casos, são dirigidos a um mesmo contexto.  

Os encontros coletivos de formação se caracterizam, na compreensão da 

configuração das ações, em sua maioria, como grupo de estudos entre os docentes (STEN, 

2014 PAULINO, 2014; LOMBA, 2013; ANJOS, 2013; PRATES, 2012; RODRIGUES, 2011; 

RAYMUNDO, 2010; LORETO, 2009; RANGEL, 2009; SÁ, 2008) ou na modalidade de 

palestras, seminários, cursos, oficinas e capacitações (CONDE, 2015; REIS, 2015; PAULINO, 

2014; GONRING, 2014; RANGEL, 2009; FERNANDES, 2007).  Cabe destacar também os 

procedimentos de intervenção de cada pesquisador, pois os próprios autores dos 

trabalhos empreenderam proposições de formação tendo em vista seus respectivos temas 

de estudo. Dentre as pesquisas que utilizaram tal procedimento, destacamos os estudos de 

Paulino (2014), Anjos (2013), Prates (2012), Rodrigues (2011), Raymundo (2010) e 

Loreto (2009).  

Em síntese, verificamos que as atividades formativas organizadas como grupo de 

estudos geralmente ocorrem entre os próprios docentes. Os materiais e temas são 

deliberados por eles e/ou direcionados pelas Secretarias de Educação. As dinâmicas em 

forma de palestras, seminários, cursos, oficinas e capacitações contam com uma 

interlocução com outros profissionais da EI (comumente pesquisadores da área) ou são 

coordenadas pelos membros da equipe de EI dos municípios. Ainda, tivemos ocorrência de 

formações em que o pesquisador empreendeu uma intervenção e coordenou as atividades, 
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geralmente trabalhando com os docentes sobre o tema da pesquisa que realizou na 

instituição. 

Outra questão relevante, nesse aspecto relativo à configuração das ações de 

formação, vincula-se à observação de dois movimentos, de modo a captar a formação sob a 

lógica instituída como um tempo próprio para tal (conforme tratamos anteriormente) e a 

formação como uma perspectiva instituinte, abrangendo todo o cotidiano do trabalho 

educativo.  Focalizando tal perspectiva, destacam-se as pesquisas de Rodrigues (2011), 

Rangel (2009), Holzmeister (2007) e Fernandes (2007), sustentadas na compreensão de 

que a formação ocorre no cotidiano e nas ações vivenciadas na escola, abarcando 

processos que não são previamente organizados.  

Permeando esses dois movimentos está a abordagem do planejamento em sua 

vinculação com a dinâmica da formação, podendo compor a perspectiva instituinte ou 

constituir-se como um espaço oficial, conforme os protocolos de sua organização. 

Aproximando as atividades de formação à prática pedagógica, evidenciamos os trabalhos 

de Vieira (2015), Lovatti (2014), Lomba (2013), Oliveira (2013), Raymundo (2010), 

Rangel (2009) e Sá (2008), que consideraram os encontros de planejamento coletivo como 

momentos de formação continuada, principalmente por proporcionar a interação entre os 

docentes e compreender o encontro com o outro como movimento formativo (BAKHTIN, 

2011).  

Em face desses movimentos organizativos, enfatizamos que as ações de formação 

continuada se relacionam diretamente com os espaços de oferta (segundo aspecto de 

análise), contextos de sua materialidade. No levantamento realizado, identificamos que as 

modalidades de formação mais evidenciadas ocorrem nas próprias instituições de EI, 

denominadas nos trabalhos de “formação em contexto”, “formação na escola” ou 

“formação em serviço” (VIEIRA, 2015; GONRING, 2014; ANJOS, 2013; PRATES, 2012; 

RODRIGUES, 2011; RAYMUNDO, 2010; LORETO, 2009; RANGEL, 2009; SÁ, 2008). As 

dinâmicas formativas proporcionadas ou orientadas pelas Secretarias Municipais de EI 

também foram bastante frequentes nas pesquisas (CONDE, 2015; STEN, 2014; LOVATTI, 

2014; PAULINO, 2014; GONRING, 2014; LOMBA, 2013; OLIVEIRA, 2013; RANGEL, 2009), 

ocorrendo nas instituições de EI ou nas próprias Secretarias de Educação dos municípios. 

Ainda no que concerne aos espaços públicos de oferta, também houve a ocorrência de 

dinâmicas de formação em eventos organizados pela universidade (REIS, 2015). Nos 

projetos de formação em parceria com empresas privadas, os encontros acontecem nas 
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instituições de EI ou em espaços oferecidos pela empresa (como salas e auditórios), 

conforme verificado na pesquisa de Fernandes (2007).  

Com relação aos parceiros institucionais (terceiro aspecto), na dialogia com os 

espaços de oferta, destacamos os distintos arranjos na execução das propostas 

apresentadas para o desenvolvimento das atividades formativas. Assim, temos uma 

interlocução mais evidente com as Secretarias de Educação dos municípios, que 

coordenam ou promovem as atividades de formação (CONDE, 2015; STEN, 2014; 

LOVATTI, 2014; PAULINO, 2014; GONRING, 2014; LOMBA, 2013; OLIVEIRA, 2013; 

RANGEL, 2009), observando também a parceria com a universidade, sobretudo, para 

participação em eventos acadêmicos (REIS, 2015), assim como a parceria com empresas 

(FERNANDES, 2007). Desse quantitativo de trabalhos, a análise das parcerias informa o 

destaque para o setor público, principalmente porque o conjunto das pesquisas aborda 

instituições públicas de EI.   

No último aspecto, referente às temáticas de estudo nas dinâmicas de formação 

continuada, entre os temas presentes sublinhamos referências à educação especial, à 

diversidade e à inclusão, com destaque para abordagem de síndromes, distúrbios 

psicológicos e processos de aprendizagem das crianças com deficiência. Enfatizamos 

também o estudo do lúdico, dos brinquedos e das brincadeiras como temas da formação 

(com várias nuanças), podendo, inclusive, ser informados em associação ao enfrentamento 

dos processos de escolarização precoce na EI. Também no bojo da temática curricular, 

quanto aos processos educativos com as crianças, destacam-se temas relativos aos 

processos de aquisição e desenvolvimento da linguagem, à alfabetização, à literatura 

infantil, à educação matemática, à educação ambiental, à educação em contexto 

campesino, ao trabalho com bebês, à relação família e escola e à afetividade e autoestima. 

Com relação aos processos de gestão da EI, evidenciam-se os temas referentes ao 

planejamento, à avaliação, à gestão institucional, à oferta do tempo integral e à articulação 

da EI com o ensino fundamental. 

Nesse aspecto, verificamos que há distintas temáticas que compõem as ações 

formativas, reunindo tanto temas específicos da EI como também assuntos associados que 

estão relacionados com o trabalho educativo nessa etapa da educação básica. Reiteramos 

que essas temáticas foram abordadas de diferentes formas, podendo ser, conforme a 

dinâmica elucidada em cada pesquisa, escolhidas pelos próprios participantes, 
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direcionadas pelas Secretarias de Educação ou mobilizadas pelo pesquisador pela via da 

intervenção. 

Com essa apresentação de dados vinculados a cada um dos quatro aspectos (a 

configuração das ações, os espaços da oferta, os parceiros institucionais e as temáticas de 

estudo), partimos para um segundo movimento de análise, buscando mover relações a 

partir do cruzamento dos dados.  

 No que se refere às dinâmicas de formação organizadas como grupo de estudos, 

cabe sublinhar que essa metodologia ocorre com maior incidência nas atividades que 

acontecem e são organizadas no lócus da escola, uma vez que possibilita a autonomia dos 

profissionais que atuam em uma instituição, priorizando as demandas locais. Assim, as 

pesquisas indicam que os grupos de estudo acolhem as proposições dos próprios 

participantes dos encontros, integrando temas de interesse dos docentes, com a 

sustentação em vídeos, textos (como os documentos orientadores do Ministério da 

Educação, por exemplo), entre outros materiais de apoio. Essa forma de organização, que 

se dá em nível micro, denominada nos trabalhos como “formação em contexto”, “formação 

na escola” ou “formação em serviço”, pode ser compreendida como uma opção que 

demanda poucos recursos, tendo em vista que o espaço utilizado consiste na instituição de 

EI e os organizadores são os próprios sujeitos envolvidos no desenvolvimento dessa 

formação (CÔCO, 2010).  

Considerando essas oportunidades de formação empreendidas pela instituição de 

EI, ressaltamos que as instituições educativas são espaços privilegiados de formação, pois 

possibilitam as interações entre os profissionais que realizam as práticas pedagógicas que 

ali são efetivadas. Assim, apostando nos encontros coletivos entre pares, emergem as 

possibilidades de compartilhamento de práticas educativas e saberes docentes, bem como 

assuntos relacionados diretamente com as questões emergentes no interior de 

determinada instituição, focalizando os desafios cotidianos que integram o trabalho 

educativo (NÓVOA, 1995). Aventando que “[...] eu me escuto no outro, com os outros e 

para os outros” (BAKHTIN, 2011, p. 156), essa possibilidade de encontro pode fortalecer 

os movimentos coletivos de integração, oportunizando a partilha de saberes e o debate 

sobre as demandas das instituições (NÓVOA, 1995).  

Nesse contexto, afirmar a potência dos processos formativos entre pares e 

realizados nas instituições não remete a um estreitamento da perspectiva de 

autoformação, ligada à possibilidade de abandono e isolamento das instituições e seus 
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profissionais, uma vez que é importante questionar os processos de precarização que têm 

afetado as dinâmicas formativas.  

Ressaltamos também que, nas dinâmicas de formação, articulando os dados da 

configuração das ações com os dados acerca dos espaços da oferta, é possível verificar um 

quantitativo significativo de pesquisas em que os encontros de formação continuada 

promovidos pelas Secretarias de Educação ocorrem nas instituições de EI. Nessa dinâmica 

formativa, os profissionais se reúnem nos centros de EI, participando de palestras, 

oficinas, dentre outras formas de integração. Em algumas configurações, os docentes de 

várias instituições de um mesmo município participam da mesma atividade, 

oportunizando encontros entre profissionais de diferentes instituições. Esses encontros 

também acontecem nas Secretarias de Educação, agregando profissionais oriundos de 

diversos centros municipais de EI, oportunizando, assim, o diálogo entre esses 

profissionais.  

Realçamos, nesse sentido, que as propostas desenvolvidas pelas Secretarias de 

Educação indicam o investimento das políticas públicas em projetos formativos locais, seja 

na sua potência de fomentar trocas de saberes entre profissionais e instituições, seja no 

propósito de viabilizar reformas educacionais em curso (CÔCO, 2010). Nos distintos 

propósitos, por vezes conflitantes, acenamos para um processo de valorização da 

formação continuada na EI, em especial com a inserção nos sistemas de ensino (BRASIL, 

1996).   

O cruzamento de dados referente aos espaços de oferta e aos parceiros 

institucionais permite indagar os movimentos que se efetivam no interior das instituições, 

entre instituições e entre estas e os órgãos gestores dos municípios, em especial, 

observando a prioridade atribuída à formação e às vivências oportunizadas aos 

professores e demais profissionais. Nesse movimento, cabe indagar a participação docente 

nos processos de planejamento, execução e avaliação das dinâmicas de formação 

efetivadas, para além de tomá-los como público-alvo das iniciativas. Com o conjunto dos 

estudos, é possível assinalar a emergência de um quadro ampliado de tensões, carreado no 

encontro (não sem confrontos) entre demandas individuais, necessidades coletivas, 

multiplicidade de interesses, particularidades das condições, prioridades de 

investimentos, hierarquias de propósitos, entre outras questões.  

Nessa complexidade, tendo em vista as diferentes maneiras de desenvolver 

projetos de formação continuada, acenamos para as especificidades das atividades nos 
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diversos contextos pesquisados e, concomitantemente, para algumas convergências, em 

especial, para a sua operacionalização dos contextos das instituições. Mesmo que algumas 

pesquisas indiquem críticas dos docentes aos temas abordados ou à metodologia adotada, 

sobretudo quando tratam de ações organizadas ou orientadas pelas Secretarias, de acordo 

com as pesquisadas analisadas, verificamos uma satisfação pela concretização do direito à 

formação na EI, afirmando a vinculação da formação com o desenvolvimento das práticas 

pedagógicas. A partir dos temas de estudo assinalados no desenvolvimento das ações de 

formação, observamos a presença de distintas temáticas, reunindo tanto questões mais 

diretamente associadas à EI, quanto outros aspectos.   

Portanto, focalizando a configuração das ações, os espaços da oferta, os parceiros 

institucionais e as temáticas de estudo, neste trabalho analisamos as dinâmicas de 

formação continuada que envolvem os profissionais do campo da EI a partir de pesquisas 

acadêmicas (teses e dissertações). Com os resultados, torna-se evidente que os processos 

formativos abordados pelas pesquisas afirmam a efetivação do direito à formação 

continuada que, em seus diferentes arranjos e por meio de diversas vias, é voltada aos 

profissionais de EI. Todavia, ainda que reconheçamos essas iniciativas como relevantes, 

concordamos com as pesquisas quando acenam que há necessidade de mais investimentos 

em ações de formação continuada, principalmente asseguradas por políticas públicas de 

formação docente, sustentadas na participação efetiva desses profissionais. Nesse escopo, 

na continuidade do texto e na defesa do direito à formação, pontuamos algumas 

considerações decorrentes do percurso da pesquisa. 

 

Considerações Finais 

Partindo da premissa de que ainda há muito por dizer sobre a formação docente 

na EI, tecemos algumas considerações sobre a pesquisa, na busca de provocar novos 

dizeres sobre as dinâmicas formativas na EI. Conforme assinalamos, nos vários desafios 

que integram a docência na EI, optamos por analisar as produções acadêmicas que 

circunscrevem as experiências de formação continuada realizadas nessa etapa da 

educação básica, empreendendo levantamento das dissertações e teses defendidas no 

PPGE/Ufes no período de 2006 a 2015.  Focalizamos, assim, a caracterização dos estudos 

elencados, as concepções sobre a formação nas pesquisas e as dinâmicas de formação 

continuada adotadas nesses trabalhos. 
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Explorando a configuração dos estudos, foi possível verificar que os trabalhos 

apresentam algumas proximidades, principalmente quanto aos participantes envolvidos e 

ao lócus de pesquisas (em sua maioria, instituições de EI). Os objetivos, marcadamente da 

ordem da compreensão, e os procedimentos metodológicos, ainda que diversos, situam-se 

no escopo da perspectiva qualitativa. O conjunto dos resultados permite afirmar o 

postulado da necessidade de políticas públicas de formação para os docentes, defendendo 

as atividades de formação continuada na EI como movimentos fundamentais para o 

trabalho docente e afirmando a necessidade de reconhecimento dos profissionais nos 

processos de planejamento, efetivação e avaliação das ações formativas. 

No que se refere às concepções de formação que sustentaram as pesquisas, com o 

referencial de ancoragem, é possível sintetizar uma abordagem de formação continuada 

como um processo inerente à docência, necessitando se efetivar de forma contínua, em 

especial como meio de mobilizar vivências dirigidas à qualificação do trabalho educativo e 

subsídio à prática pedagógica na EI.  

Analisando a configuração das ações, os espaços da oferta, os parceiros 

institucionais e as temáticas de estudo, verificamos que grande parte das dinâmicas de 

formação continuada é organizada na modalidade de grupo de estudos, buscando a 

discussão sobre os desafios cotidianos de cada instituição, a partir das proposições dos 

próprios participantes.  Palestras, seminários, cursos, oficinas e capacitações também 

puderam ser identificados, principalmente organizados pelas Secretarias Municipais de 

Educação. Nesses casos, evidencia-se o propósito de ampliar a abrangência da formação 

dirigida a um público quantitativamente maior, podendo chegar a reunir toda a rede 

municipal de ensino.  

Na observação dos indicativos dos processos interativos dos professores com as 

iniciativas de formação, ainda que os temas e as estratégias de encaminhamento possam 

sofrer críticas, os esforços para a concretização do direito à formação são afirmados nos 

estudos selecionados, em especial mobilizados pelas reinvindicações dos próprios 

docentes. Uma afirmação que não abdica de reivindicar novos investimentos, com vistas a 

fortalecer as ações formativas, no horizonte da garantia do direito à formação dos 

profissionais.   

Dessa maneira, assinalamos que os trabalhos reforçam a reflexão sobre a docência, 

a partir de uma concepção de formação implicada com a atuação pedagógica. Nesse 

sentido, torna-se importante realçar o foco no acompanhamento das atividades de 
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formação, objetivando não apenas a análise dos resultados, mas também a compreensão 

dos processos de aprendizagem que ocorrem, sobretudo, na interlocução com o 

desenvolvimento profissional dos docentes.  

Assim, com esta revisão sistemática, assinalamos que o debate sobre a formação 

continuada na EI se constitui como um campo de estudo que abarca diferentes 

possibilidades de pesquisas, efetiva-se em meio a uma variedade de iniciativas e associa-se 

a distintos desafios, em especial relacionados com a qualificação das práticas educativas. 

Os trabalhos que compõem o corpus de dados do estudo mobilizam a reflexão acerca das 

dinâmicas de formação presentes no cenário educativo, acenando para um horizonte de 

possibilidades (BAKHTIN, 1993), no diálogo com as necessidades formativas dos 

professores e demais profissionais atuantes na EI. Nesse movimento, os dados reiteram 

que é preciso mais investimentos em ações de formação continuada, principalmente como 

meio de mobilizar aprendizagens e experiências formativas que, fortalecendo a docência, 

fortaleçam as ações no campo da EI.  
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